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APRESENTAÇÃO

Olá
Professor(a)!

Esta cartilha reúne informações sobre a temática da desigualdade de
gênero no âmbito da educação profissional, surge enquanto produto
educacional elaborado a partir da pesquisa intitulada: “Convidadas a
sair?” Sentidos e desafios da participação feminina na educação
profissional, do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu, Mestrado
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), do
Instituto Federal da Paraíba (IFPB).  O estudo buscou investigar o
modo como se dá as relações de gênero no contexto de cursos de
formação profissional, culturalmente associados ao perfil masculino.
A cartilha representa uma oportunidade de melhor compreender os
aspectos relevantes na trajetória da formação profissional dessas
mulheres, bem como perceber de que modo questões relacionadas ao
gênero estão presentes nas instituições de ensino profissional. Nosso
objetivo é servir de instrumento para auxiliar na condução de
propostas de abordagem do tema em sala de aula, bem como subsidiar
a reflexão sobre o papel da escola enquanto ambiente propício à
construção de uma sociedade mais inclusiva, justa e aberta ao diálogo.

Os autores.
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INTRODUÇÃO

Discutir questões relacionadas à desigualdade de gênero, em um
momento histórico de acirramento político e de questionamentos no
campo dos direitos sociais, representa uma oportunidade de fortalecer
as conquistas até então alcançadas, bem como promover o debate no
ambiente escolar sobre a importância de se repensar os discursos e
atitudes que reforçam, ao tempo em que negam, as desigualdades
entre homens e mulheres.

  
Importante frisar que, mesmo diante de um cenário de desigualdades
fundamentadas no gênero, não há como negar que a presença
feminina, nos mais variados âmbitos da vida social, é uma realidade.
Quer seja na política, economia, mundo do trabalho, na educação ou
nas mais diversas áreas de atuação, não há espaços onde elas não
tenham conseguido chegar e provado sua capacidade. Entretanto,
mesmo diante de tantos avanços na jornada de inclusão das mulheres
no contexto econômico-social e mais especificamente no mundo do
trabalho, os resquícios de um passado de submissão ainda deixam
marcas e influenciam na concepção do papel social da mulher na
sociedade atual. Esse contexto resulta em um quadro de desigualdades,
por vezes naturalizado, que estabelece obstáculos à concretização de
direitos e o exercício pleno da cidadania.

 
Desse modo, esta cartilha busca contribuir para o debate a cerca das
desigualdades entre homens e mulheres, a partir do contexto da
educação profissional, tendo como foco a trajetória de formação
profissional feminina em áreas majoritariamente ocupadas por

homens.
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Mas o que é o gênero?

O gênero apresenta-se enquanto categoria de
análise utilizada para melhor compreender a
construção do masculino e feminino, ressaltando
o caráter cultural que, para além das questões
meramente físicas ou  biológicas, fundamenta as
relações entre os sexos. Desse modo, representa
uma possibilidade de compreensão das
diferenças entre homens e mulheres, para além
da questão de ordem  meramente natural,
possibilitando que outros aspectos sejam
considerados na tentativa de melhor
compreender como a desigualdade entre os
sexos se constrói e perpetua no seio social.

“Seu uso [gênero] rejeita explicitamente explicações
biológicas, como aquelas que encontram um
denominador comum, para diversas formas de
subordinação feminina, nos fatos de que as mulheres
têm a capacidade para dar à luz e de que os homens têm
uma força muscular superior. Em vez disso, o termo
"gênero" torna-se uma forma de indicar "construções
culturais" - a criação inteiramente social de ideias sobre
os papéis adequados aos homens e às mulheres. Trata-
se de uma forma de se referir às origens exclusivamente
sociais das identidades subjetivas de homens e de
mulheres. ‘Gênero’ é, segundo esta definição, uma
categoria social imposta sobre um corpo sexuado”
(SCOTT, 1995, p. 75).

Para iniciar o nosso percurso se faz importante destacar alguns
aspectos relevantes para compreensão das questões
relacionadas à desigualdade de gênero.

DISCUTINDO GÊNERO
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Qual a importância do uso do gênero enquanto categoria de
análise histórica e social?

Embora as diferenças relacionadas ao sexo, enquanto
circunstâncias de ordem física e biológica sejam geralmente
utilizadas como fatores determinantes para o estabelecimento de
diferenciações entre homens e mulheres, estas, por si só, não são
capazes de justificar eficazmente o estabelecimento de
desigualdades de caráter social. Tais circunstâncias apenas
reforçam e justificam um contexto social e cultural já existente.
Desse modo, o gênero não nega a condição biológica, porém,
busca trazer para o debate sobre desigualdade entre homens e
mulheres questões de ordem social, uma vez que são através
destas que tais desigualdades se constroem e perpetuam.

"Uma compreensão mais ampla de gênero exige que pensemos não
somente que os sujeitos se fazem homem e mulher num processo
continuado, dinâmico (portanto não dado e acabado no momento do
nascimento, mas sim construído através de práticas sociais
masculinizantes e feminizantes, em consonância com as diversas
concepções de cada sociedade); como também nos leva a pensar que
gênero é mais do que uma identidade aprendida, é uma categoria
imersa nas instituições sociais (o que implica admitir que a justiça, a
escola, a igreja, etc. são "generificadas", ou seja, expressam as
relações sociais de gênero). Em todas essas afirmações está
presente, sem dúvida, a ideia de formação, socialização ou educação
dos sujeitos” (LOURO, 1995, p. 103).
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                                              Você sabia? 

A igualdade de gênero corresponde ao objetivo número 5, entre os 17
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), traçados pela
Organização das Nações Unidas (ONU). O referido objetivo destina-se
a alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e
meninas. Os objetivos traçados têm como meta para cumprimento,
por parte dos 193 países membros, o ano 2030.



“Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico,
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no
seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse
produto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de
feminino” (BEAUVOIR, 1967, p. 9).

O que se entende por papel
social?

Os papéis destinados aos homens
e às mulheres são construções
sociais fundamentadas no modo
como a sociedade concebe esses
sujeitos, utilizando-se de fatores
físicos, mas que, para além
destes, alia-se a fatores sociais,
culturais, políticos, econômicos e
de poder. “A identidade social da

mulher, assim como a do
homem, é construída através
da atribuição de distintos
papeis que a sociedade
espera ver cumpridos pelas
diferentes categorias de sexo.
A sociedade delimita, com
bastante precisão, os campos
em que pode operar mulher,
da mesma forma como
escolhe os terrenos em que
pode atuar o homem”
(SAFFIOTI, 1987, p. 08).

CONSTRUÇÃO DO PAPEL
SOCIAL DA MULHER
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Como explicar o processo de construção das desigualdades entre
homens e mulheres?

 A condição de subordinação feminina construída e naturalizada na
sociedade enquanto uma relação de poder exercida em diferentes
contextos, entre eles a família, a escola e o trabalho. Segundo Foucault
(1999), o poder revela-se como uma relação complexa, que se mantem
pela imposição de comportamentos padronizados, imposição esta nem
sempre mantida por meio da força física, mas pela normatização de
verdades destinadas à sustentação de um determinado contexto. Desse
modo, a padronização de determinados comportamentos produz a sua
incorporação na sociedade, passando a ser assimilados e repetidos
enquanto padrões sociais.  Assim, ao estabelecer culturalmente aquilo que
considera como intrínseco aos sujeitos homem e mulher, a sociedade
passa a definir os papéis sociais de ambos, estabelecendo também uma
relação de dependência e, de certa forma, uma hierarquia entre eles.

Como a desigualdade de gênero se manifesta em
nossa sociedade?

Na sociedade atual as desigualdades de gênero são
evidenciadas pela não disponibilização de oportunidades
iguais para homens e mulheres, esse contexto acaba por
gerar resultados sociais distintos entre eles. É importante
frisar, ainda, que esse quadro de desigualdade por vezes é
mascarado pelos interesses e processos presentes no
contexto social que envolvem os sujeitos, ao ponto de
tornar tal quadro invisível.
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Como as desigualdades entre homens e mulheres se manifestam no
mundo do trabalho?
 
Segnini (1998) assevera que cuidar da família, da casa e dos filhos são
atividades culturalmente consideradas pela sociedade como atribuições
femininas, sendo uma espécie de valor ou padrão a ser seguido. Tal conduta
acaba por estabelecer desigualdades estruturais na relação entre homens e
mulheres no contexto do mundo do trabalho. A jornada que compreende as
atividades relacionadas à criação dos filhos e ao cuidado com o lar, bem
como o estereótipo de sensibilidade e fragilidade atribuído à figura da
mulher são utilizados para justificar situações como a prevalência da
ocupação pelas mulheres em regimes de trabalho parcial, a destinação das
mulheres às tarefas com menor potencial de capital intensivo, bem como a
destinação de tarefas qualificadas especificamente como femininas.

A ascensão do capitalismo, e por consequência a expansão da
necessidade de mão de obra, impulsionou a inclusão feminina no
mercado de trabalho. No entanto, tal inclusão foi entendida, a princípio,
como circunstancial e passageira, de modo a atender as necessidades
imediatas do mercado, como no caso do período entre guerras, em que
o contingente de trabalhadores do sexo masculino sofreu uma forte
baixa. Desse modo, a sociedade continuava a entender que as principais
ocupações femininas relacionavam-se a reprodução e o cuidado com o
lar.

MULHER E MUNDO DO
TRABALHO

De modo geral, a divisão sexual do trabalho evidencia a assimetria
nas relações entre homens e mulheres, produzindo, inclusive,
diferenciações entre os valores pagos pelo trabalho realizado por
ambos.
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